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RESUMO: A intenção deste trabalho é analisar a construção da imagem feminina nas canções dos  

Beatles à luz do contexto cultural da década de 1960, marcada por movimentos como o Feminismo e a 

Contracultura. Estabelecendo dois recortes temporais na carreira da banda - (1962-1965) e (1966-1970) - 

proponho analisar a figura feminina nas canções da banda apontando para uma possível mudança nessa 

caracterização de acordo com mudanças de papel da mulher na década de 1960 com o feminismo e a 

contracultura. Como referenciais teóricos, emprestaremos os conceitos de Chartier (1990) de apropriação 

e representação para pensar a música como um produto cultural criado na relação entre artista e público, e 

a discussão de Smith (2003) de gênero enquanto conceito relacional entre homens e mulheres e seus 

papéis sociais na sociedade. Assim, nosso objetivo inicial é procurar mostrar as lutas feministas 

traduzidas na figura da mulher nas composições dos Beatles, que se mostram em transformação durante o 

desenrolar da carreira do grupo, inserida no contexto histórico de mudanças sociais que a década de 1960 

ficou marcada. 
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O presente artigo é parte de uma pesquisa em andamento na qual se pretende 

analisar a construção da imagem feminina nas canções da banda britânica The Beatles 

em relação ao período histórico no qual tais canções foram compostas e lançadas, a 

década de 1960, contexto marcado pelo advento da Contracultura e, dentro desta, o 

surgimento da segunda onda feminista. O gênero musical no qual os Beatles 

construíram sua carreira – o rock’n roll – foi, em seus primeiros momentos, um estilo 

considerado machista ou misógino em suas temáticas, e geralmente atribui-se aos 

Beatles um papel inovador em relação ao tratamento da mulher em suas composições no 

tocante a relação com o feminino, tendo inclusive algumas autoras apontado na 

beatlemania algumas raízes do movimento feminista da década de 1960. Assim, com 

esse projeto pretendemos analisar essa construção do feminino em tais canções, 

compostas entre nos anos de 1962-1970.  
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Ao meu entender, faz-se necessário uma melhor problematização de tal questão. 

Pois em uma análise inicial, é possível apontar uma ambigüidade no discurso das 

canções, sobretudo nas que compreendem a fase inicial da banda (1962-1965) bem 

como uma diferenciação da imagem feminina a partir de um segundo recorte temporal 

em sua carreira, que compreendem aos anos entre 1966 e 1970. Se em algumas canções 

os Beatles – compreendidas no primeiro recorte temporal (1962-1965) – já 

apresentavam um tratamento diferenciado às mulheres, inclusive já apontando para 

elementos que podem configurar-se como sintomas da revolução sexual que também 

marcou aquela década, em outro número considerável de canções também é possível 

encontrar elementos que podem apontar para uma posição misógina por parte dos 

Beatles, no que se refere à maneira como o feminino é tratado em suas letras. E é 

somente nos anos que compreendem o segundo recorte temporal proposto (1966-1970), 

período onde observamos a ascensão da contracultura, que podemos perceber um 

melhor tratamento ao feminino de maneira dominante no conjunto das canções da banda 

analisadas.  Assim, evitando generalizações, pretendemos analisar essa construção de 

imagem, mostrando como o tratamento direcionado à mulher nas composições dos 

Beatles possui uma evolução, que se mostra mais clara com o desenrolar da carreira do 

grupo, inserido no contexto histórico de mudanças sociais que a década de 1960 ficou 

marcada.  

 

I. 

 

Considerando a música como um produto cultural, cuja letra da canção possa ser 

considerada como um texto, pretendo analisar essas canções à luz do trabalho de 

Chartier (1990), que faz uma análise das práticas culturais atento às mediações entre 

grupos sociais através de seus usos, apropriações e representações, salientando que as 

estruturas objetivas em uma sociedade são culturalmente construídas ou constituídas, 

sendo ela própria, a sociedade, uma representação coletiva criada. Para isso, Chartier faz 

uso de dois conceitos, o de apropriação e de representação. 



 

 

 Para falar de apropriação, o autor toma emprestada a definição de consumo de 

Michel de Certeau, para quem este caracteriza-se também como um meio de produção 

cultural, uma vez que, embora não fabrique nenhum objeto, marca sua presença na 

medida em que o consumidor impõe suas maneiras de utilizar tais produtos que lhe são 

impostos. Pensando na música como objeto cultural a ser estudado, a relação entre 

artista e seu público pode ser vista pela noção de apropriação, uma vez que o artista, 

consciente ou inconscientemente, produz pensando no seu público alvo. Dessa maneira, 

as práticas de apropriação (táticas) são um contraponto às operações (estratégias) que 

buscam regular e disciplinar o consumo cultural. 

 Assim, Chartier entende a apropriação como práticas de produção de sentido 

pelo público; práticas estas determinadas pelas relações entre o texto (no nosso caso, a 

música), impressão e modalidade de leitura (no caso, gravação e audição) e que são 

diferenciadas por determinações sociais. Porém, a liberdade do leitor não é infinita, pois 

a apropriação também é definida por convenções que regem às praticas de uma 

comunidade de leitores (para nós, ouvintes) e pelos materiais e formas do texto a ser 

consumido.  

 Desta maneira, Chartier afirma que a leitura de um mesmo texto (o que podemos 

estender para outras produções culturais, como a música) por diferentes leitores pessoas 

é construída de maneiras diversas, de acordo com diferentes disposições que distinguem 

as comunidades de leitores, como suas tradições de leitura, sua posição na sociedade, 

hábitos e interesses que não necessariamente podem ser tomados como únicos para 

todas as comunidades. São estas determinações que para Chartier regulam as práticas 

concretas.  Para o propósito deste trabalho, é necessário levar em conta o contexto e os 

interesses específicos da comunidade para a qual a música dos Beatles era destinada: o 

público jovem, sobretudo o americano e o britânico, no contexto das transformações 

sociais que se deram na década de 1960. Portanto, falar de apropriações é falar dos 

processos de construção de sentido situados social, cultural e historicamente, pois é 

sobre eles que se constroem as identidades. 

 O segundo conceito utilizado por Roger Chartier é o da representação, que 

consiste no modo com o qual uma realidade é construída e pensada em diferentes 



 

 

lugares e momentos por diferentes grupos sociais. É importante pensar qual era a 

representação pensada da década de 1960, na qual os Beatles escreveram suas canções, 

pois é neste contexto que foram criadas as identidades que se apropriam das canções dos 

Beatles, bem como é no mesmo contexto que o processo de criação da banda se 

desenvolve. Para Chartier, a construção de identidades sociais é resultado de uma 

relação de forças de representações, que são muitas vezes impostas por aqueles que 

detém poder de classificar e nomear, e a definição, que pode ser submetida ou resiste, 

que a comunidade produz para si mesma. 

 Isso se aplica ao conceito de gênero a ser utilizado nesta análise, que é proposto 

por Bonnie G. Smith (2003). A autora não vê gênero como uma simples dicotomia entre 

masculino x feminino, porém como um conceito relacional entre homens e mulheres e 

seus papéis sociais na sociedade, sujeitos às visões de mundo que são impostas para 

ambos e também aceitas em um determinado contexto histórico. Assim, pensando o 

conceito de Smith à luz do trabalho de Chartier, é possível ver as relações de gênero de 

uma época como uma espécie de identidade social construída pela relação de forças 

entre as representações impostas e as definições de si mesmo definidas por homens e 

mulheres. 

 Dessa maneira, podemos pensar o feminino nas canções dos Beatles como 

influenciadas por representações de mundo que eram próprias da década de 1960. 

Assim, a representação da figura feminina nas canções do primeiro recorte temporal 

deste trabalho (1962-1965) podem ser vistas à luz de uma relação de gênero, vinda das 

décadas anteriores, bem como as canções do recorte seguinte (1966-1970) podem ser 

vistas à luz das mudanças sociais da década, quando as relações de gênero passam por 

uma mudança com o advento da contracultura e do feminismo do período. Ou seja, não 

apenas formadores de tendências e opiniões, os Beatles também eram influenciados 

pelas representações daquela década, e as mudanças que nelas ocorrem acabam também 

influenciando o processo de composição da banda.  

 

II. 

 



 

 

Para tanto, é necessário entender o contexto histórico no qual a banda construiu 

a sua carreira, lembrando que o recorte espacial ao qual este artigo se dedica são os 

Estados Unidos e a Grã-Bretanha.  Hobsbawn (1995) aponta para o período iniciado no 

Ocidente com o fim da Segunda Guerra Mundial marcado por um grande 

desenvolvimento econômico e político, o qual impulsionou grandes transformações 

sociais e culturais, o qual o autor vai denominar de “Anos Dourados”. Tal período de 

estabilidade financeira acarretou um aumento no consumo das classes médias. E dentro 

desse contexto surge um novo consumidor em potencial: o jovem. 

Savage (2009) analisa a criação do conceito de teenager nos Estados Unidos. 

Pois de início o termo foi cunhado para descrever a categoria de jovens de 14 a 18 anos, 

como um termo de marketing usado por publicitários e fabricantes, conscientes do 

aumento de poder de consumo dos adolescentes. Consequentemente, o fato dos jovens 

terem se tornado um público-alvo também significava que eles estavam transformando-

se em um grupo etário específico com seus próprios rituais, direitos e exigências. 

Outrora levados ao front nas guerras, afirma ainda Hobsbawn, na “Era de Ouro” os 

jovens permaneciam mais tempo com as suas famílias, dada a prosperidade econômica 

vivida nessa época. Isso tornou possível aos jovens a busca por uma educação 

universitária. Como classe estudantil e consumidora, a juventude se tornou o molde para 

a nascente cultura de massa do século XX. 

Outro mercado consumidor em potencial para essa nova onda de consumismo e 

para a cultura de massa foram as mulheres. Levadas com a Segunda Guerra a ocuparem 

o espaço dos homens na força de trabalho, com o fim do conflito as mulheres 

conquistaram maior espaço no mercado de trabalho, na educação universitária, e 

também como consumidoras, tornando-se assim importantes agentes sociais para o 

período: 

 

Nos países desenvolvidos, o feminismo de classe média, ou o movimento de 

mulheres educadas ou intelectuais, alargou-se numa espécie de sensação 

genérica de que chegara a hora da liberação feminina, ou pelo menos da auto-

afirmação das mulheres. Isso se dava porque o feminismo específico da 

classe média inicial, embora às vezes não diretamente relevante para os 

interesses do resto do grupo feminino ocidental, suscitava questões que 

interessavam a todas: essas questões se tornaram urgentes à medida que a 



 

 

convulsão social que esboçamos gerava uma profunda, e muitas vezes súbita, 

revolução moral e cultural, uma dramática transformação das convenções de 

comportamento social e pessoal. As mulheres foram cruciais nessa revolução 

cultural, que girou em torno das mudanças na família tradicional e nas ativi-

dades domésticas — e nelas encontraram expressão — de que as mulheres 

sempre tinham sido o elemento central. (HOBSBAWN, 1995, p.313) 

 

 Não foi a primeira vez que as mulheres lutaram por maior espaço na sociedade. 

Pinto (2010) mostra como ao longo da história as mulheres se rebelaram contra a sua 

condição e lutaram por maior igualdade: a Inquisição ou as suffragetes do século XIX 

são exemplo disso. Porém, na década de 1960, o feminismo ganha maior força: 

 

Durante a década, na Europa e nos Estados Unidos, o movimento feminista 

surge com toda a força, e as mulheres pela primeira vez falam diretamente 

sobre a questão das relações de poder entre homens e mulheres. O feminismo 

aparece como um movimento libertário, que não quer só espaço para a 

mulher – no trabalho, na vida pública, na educação -, mas que luta, sim, por 

uma nova forma de relacionamento entre homens e mulheres, em que esta 

última tenha liberdade e autonomia para decidir sobre sua vida e seu corpo. 

Aponta, e isto é o que há de mais original no movimento, que existe uma 

outra forma de dominação – além da clássica dominação de classe -, a 

dominação do homem sobre a mulher – e que uma não pode ser representada 

pela outra, já que cada uma tem suas características próprias. (PINTO, 2010, 

p.16) 

  

Jovens e mulheres. Eis os protagonistas dos movimentos que ficaram conhecidos 

como a Contracultura, que marcou as mudanças sociais ocorridas na década de 1960. 

Movimento feminista, movimento hippie, Woodstock, Maio de 1968 foram alguns dos 

principais capítulos da história do período. E um elemento presente e de certa maneira 

predominante na Contracultura foi a música, mais precisamente, o rock. 

  O rock’n roll – termo livre de referências raciais cunhado pelo disck-jockey 

Alan Freed em 1951 para designar o estilo musical negro que vinha aos poucos 

alcançado sucesso também entre jovens brancos – é fruto da influência de três gêneros 

musicais distintos: o pop (que,  apesar  de não ser definido como conhecemos hoje,  já 

representava os artistas ‘populares’ da época, de onde vem o termo) o country and 

western e sobretudo o rhythym & blues negro americano. O estilo se valeu das 

inovações tecnológicas da década, cujas técnicas de gravação, segundo Gould (2009), 

facilitaram a produção de discos e possibilitaram o surgimento de diversas pequenas 



 

 

gravadoras pelos Estados Unidos, que com o crescente aumento do mercado musical 

buscavam em artistas locais possíveis novos sucessos, como foi o caso de Elvis Presley. 

Também segundo Muggiati (1979), papel importante na história do rock desempenhou 

o surgimento dos discos de vinil de 33 1/3 rotações, que substituíram os antigos discos 

de cera de 78 rotações e facilitaram a distribuição das músicas. Inicialmente, o rock’n 

roll experimenta o sucesso já na década de 1950, com nomes como Bill Haley & His 

Comets, Little Richard, Chuck Berry, Buddy Holly e Elvis Presley. Porém, o estilo 

sofreu uma queda de popularidade entre os anos de 1959 e 1962, ano que marcou o 

início da carreira dos Beatles. 

 Para os fins deste artigo, pensando na objetividade do mesmo e a necessidade de 

ser elaborada uma explanação sucinta sobre o tema, acredito que não seja necessário 

alongar em uma discussão biográfica da banda. Convém apenas ressaltar que os Beatles, 

com oito anos de carreira (considerando seu primeiro lançamento, o compacto de Love 

Me Do em 1962 e seu último lançamento, o disco Let it Be de 1970) atingiram tal 

sucesso a ponto de serem considerados a banda mais bem-sucedida e influente da 

história da música. Estima-se que já tenham sido vendidos mais de um bilhão de discos 

do grupo até hoje – somente a coletânea One, lançada no ano 2000 (três décadas após o 

fim da banda), vendeu 10 milhões de cópias em seu primeiro mês de lançamento – e 

eles foram a banda que por mais vezes alcançou o topo das paradas de sucesso nos 

Estados Unidos. Porém, a importância dos Beatles não se mede apenas pela vendagem 

de discos; diversas são as influências que o grupo desempenhou na música pop do 

século XX, em termos artísticos – por serem pioneiros no conceito de banda (sem um 

líder ou integrante em destaque, diferente do panorama musical da época), contribuírem 

com novas linguagens na música pop (elementos eruditos, psicodélicos, orientais, 

experimentalismos e inovações em estúdio), levarem a música pop para novos espaços, 

como estádios esportivos e terem sido pioneiros no conceito de videoclip – ou 

mercadológicos (com a consolidação do LP como produto principal de vendas e terem 

elevado o mesmo a um patamar de “obra artística” com Sgt. Pepper’s Lonely Hearts 

Club Band de 1967), para citar alguns exemplos. Mas o que melhor demonstra a 

importância histórica dos Beatles para a música no século XX seja o fato deles terem 



 

 

elevado o conceito de (já existente na época) popstar a um patamar sem precedentes até 

então, como afirma Gould: 

 

Ao mesmo tempo, a partir da sua formação imprecisa e desvairada na Grã-

Bretanha e nos Estados Unidos, a grande eclosão de fervor adolescente que a 

imprensa chamou de beatlemania se aglutinaria em um dos principais 

afluentes da ampla conjunção de entusiasmo pop, ativismo estudantil e 

boemia em massa que inundaria os panoramas político, social e cultural da 

maior parte do mundo industrializado durante a segunda metade da década de 

1960 (...). De forma inconcebível antes que astros pop, do cinema e dos 

esportes começassem a conquistar o tipo de fama e influência anteriormente 

reservado apenas a líderes políticos, militares e religiosos, os Beatles 

atuariam como símbolos de vanguarda, porta-vozes ou, na opinião de muitos, 

avatares desse grande levante internacional. Ao aproximar nacionalidades, 

classes sociais e culturas, eles se transformaram em propriedade comum de 

toda uma geração de jovens que os idealizavam e se identificavam 

poderosamente com eles – ao mesmo tempo em que os Beatles lutavam para 

esvaziar essas idealizações de sua música e suas vidas públicas no esforço de 

manter o pulso da realidade. E, no decorrer de todo esse processo, eles 

demonstrariam uma habilidade peculiar para ser todo tipo de coisa para todo 

tipo de pessoa, enquanto permaneciam verdadeiros consigo próprios. 

(GOULD, 2009, p.16) 

 

Ao longo de sua história, os Beatles modificaram o significado da fama. Antes 

deles, artistas do entretenimento não opinavam sobre questões de âmbito político, 

social, religioso ou outra fora da sua esfera de atuação. A intensa exposição da banda na 

imprensa, aliada à maneira de ser dos quatro Beatles – John Lennon, Paul McCartney, 

George Harrison e Ringo Starr – que subvertiam as convenções do mundo das 

celebridades e a fama sem precedentes elevaram os Beatles ao patamar de “porta-vozes” 

da década de 1960, mesmo que muitas vezes a contragosto. Assim, os Beatles são 

considerados a trilha sonora da década marcada por tantas mudanças sociais, muitas 

vezes atribuindo-se a eles papel importante entre os movimentos contraculturais.  

Assim exposto, a problemática principal que pretendemos responder com esse 

trabalho é: como é a caracterização da mulher nas canções da banda britânica The 

Beatles em relação ao período histórico no qual tais canções foram compostas e 

lançadas? Tal problemática ainda permite uma questão adjacente: é possível observar 

uma mudança em tal caracterização de acordo com as mudanças de papel da mulher na 

sociedade da década de 1960 com o advento da contracultura?  

 



 

 

III. 

 

Para analisar a obra dos Beatles à luz da problemática anteriormente exposta, 

faz-se necessário então, como afirmado anteriormente, definir dois recortes temporais: 

uma primeira fase na carreira da banda, que compreende os anos entre 1962-1965, e um 

segundo compreendendo o restante da carreira dos Beatles, entre 1966-1970. Procuro 

utilizar como fonte de pesquisa o universo de 218 músicas gravadas pelos Beatles, 

lançadas na sua discografia oficial e em compactos. Dentro desse universo, o objetivo é 

analisar as músicas que possuem personagens femininas retratadas em suas letras e/ou 

narram relacionamentos afetivos.  Inicialmente foram selecionadas 38 canções, que 

podem ser divididas de acordo com os dois recortes temporais aqui propostos em 22 

canções para o período entre 1962-1965 e 16 canções para o período entre 1966-1970. 

No primeiro recorte temporal (1962-1965) os Beatles lançaram canções que não 

valorizavam a mulher ou exprimem visões de certa maneira misóginas em seu enredo. 

Temas como infidelidade - confessa por parte do homem como em If I Fell (Help!, 

1965)  Norwegian Wood (Rubber Soul, 1965) e condenada quando por parte da mulher 

em No Reply (Help!) –; juras de vingança como em I’ll Cry Instead (A Hard Day’s 

Night, 1964) inclusive em tons ameaçadores em Run For Your Life (Rubber Soul, 

1965); e até incompreensão quanto aos anseios e desejos da mulher, em músicas que 

falam de relacionamentos - Thing We Said Today, (A Hard Day’s Night, 1964) I’ll 

Follow The Sun’, Every Little Thing, (Beatles For Sale, 1964),  We Can Work It Out 

(lançada como single em 1965) You Won’t See Me e  I’m Looking Trough You (Rubber 

Soul, 1965). 

Vamos tomar como exemplo uma dessas canções, Run For Your Life, lançada no 

disco Rubber Soul, de 1965. A canção se desenvolveu a partir da frase “I’d rather see 

you dead little girl than see you with another man” [bem, eu preferiria te ver morta, 

garotinha, do que com outro homem] emprestada de um single lançado em 1955 por 

Elvis Presley, “Baby Let’s Play House”. Porém, se na música interpretada por Presley 

essa frase denotava um sentido de devoção, na música composta por John Lennon ela 

assume um tom ameaçador, sobretudo no desenrolar do enredo da canção, onde o autor 



 

 

assume ser “um cara mau” e possuir “uma mente ciumenta”, porém sem culpar a si por 

isso, mas apenas tentando fazer com que a mulher o aceite desta maneira. O verso 

continua com a frase “And I can’t spend my whole life, trying just to make you toe the 

line” [E eu não posso desperdiçar minha vida tentando fazer você ficar na linha], o que 

sugere que compositor parece impor algo à mulher – a quem ele se refere como 

“garotinha”, que pode ser vista de maneira pejorativa – apenas o seu ponto de vista, não 

havendo assim um entendimento mútuo, apenas ameaças: “you better run for your life if 

you can, little girl [é melhor correr pela sua vida se puder, garotinha].  

As autoras Zeisler (2008), Ehrenreich et all (2001) e Cura (2009) afirmam que a 

beatlemania  pode ser vista como os primeiros sinais do feminino na década de 1960. 

Contudo, essas autoras escrevem sobre a relação das fãs para com a banda, e não 

analisam o texto das suas músicas, o que é o objetivo deste trabalho. As atitudes da 

banda em relação a seu público também são pouco analisadas pelas autoras, porém, 

Zeisler dá um sinal de como essa relação pode ser vista, citando o relato de Pamela de 

Barres, mulher que esteve presente durante a explosão da beatlemania como fã do grupo 

 
On the way down the hill, a limousine passed by, and I saw John Lennon for 

an instant. He was wearing his John Lennon cap and he looked right at me. If 

I close my eyes for an instant, I cant still see the look he had on his face, it 

was full of sorrow and contempt. The other girls were pooling tears in their 

eyes and didn’t notice, but that look on John Lennon’s face stopped my heart 

and I never said a word (ZEISLER, 2009, p. 44) 

 

O relato citado demonstra um certo desprezo da parte de um dos integrantes do 

Beatles pela implacável perseguição de suas fãs. Realmente esse fanatismo incomodava 

a banda, a ponto de Ehrenreich (2001) afirmar que “In 1966, just under three years after 

the start of the Beatlemania, The Beatles gave their last concert, - the first musical 

celebrities to be driven from the stage by their own fans”. (EHRENREICH et all, 2001, 

p. 86). Os gritos das fãs em seus shows, por exemplo, alcançavam um nível tamanho de 

intensidade que atrapalhava a própria execução das músicas ao vivo. Isso, aliado à 

perseguição nas cidades por onde passavam, foi determinante na decisão da banda em 

abandonar os palcos e tornarem-se apenas músicos de estúdio, iniciando assim uma 

nova fase cuja própria banda denominou de Mark One.  



 

 

É evidente que nessa primeira fase que pretendemos abordar (1962-1965) 

também existiam canções com uma melhor representação da mulher em suas letras. Mas 

o número expressivo de canções anteriormente citadas demonstra a necessidade de se 

problematizar melhor a construção da imagem da mulher nas composições dos Beatles. 

Ao meu entender, é com essa nova fase que a banda entrou, por ela mesma chamada de 

Mark One, que uma melhor caracterização da imagem feminina em suas canções vai ser 

predominante.  

Tomemos como exemplo para esse recorte temporal uma canção do disco Sgt. 

Pepper’s Lonely Hearts Club Band, de 1966. Em uma das canções do disco, Getting 

Better, John Lennon afirma: I used to be cruel to my woman I beat her and kept her 

apart from the things that she loved. Man I was mean but I'm changing my scene and 

I'm doing the best that I can. Essa posição em caráter confessional do autor em relação à 

sua mulher, demonstra justamente que ele “constumava ser cruel com sua mulher”, a 

ponto de “bater nela” e “manter ela longe das coisas que ela amava”. Porém, o 

compositor agora afirma “estar melhorando”. O próprio John Lennon em entrevista, 

questionado sobre a música disse: “Eu acredito sinceramente em paz e amor. Sou um 

homem violento que aprendeu a não ser violento e se arrepende da própria violência”. 

(TURNER, 2009: p.197). A canção foi lançada justamente no primeiro ano de nosso 

segundo recorte temático (1966-1970).  

 As canções que Cura (2008) aponta como possuidoras de um tratamento 

valorizado da figura feminina também pertencem à fase que compreende esse segundo 

recorte temporal. Here There and Everywhere, For No One, She’s Leaving Home 

(1966), Martha My Dear, Blackbird e Lady Madonna (1968) e Let it Be (1970), são 

alguns exemplos.  Portanto, isso nos possibilita pensar nessa mudança de caracterização 

da mulher nas canções dos Beatles como parte de uma mudança de época no contexto 

da contracultura. É justamente isso que pretendo analisar com esta pesquisa. 

É evidente que, uma vez que os Beatles possuíam três compositores dominantes, 

(ainda que a parceria Lennon-McCartney seja responsável pela grande maioria de suas 

composições), em cada uma delas um dos três era o principal compositor. Desta 

maneira, a música esta sujeita à visão de mundo de um integrante, ou então possuir 



 

 

elementos biográficos pessoais em sua letra. Porém, partimos da ideia proposta tanto em 

Gould (2009) quando em Ehenreich (2001) e Cura (2008) de um aspecto da carreira dos 

Beatles que foi essencial para o seu sucesso e inédito para a época: a ideia dos Beatles 

como banda. Anteriormente, os artistas pop que faziam sucesso possuíam uma banda de 

apoio, ou os grupos possuíam um líder que se destacava entre os demais. Com os 

Beatles foi diferente: todos os integrantes tocavam instrumentos (não havia um 

crooner), eles se revezavam nos vocais principais de cada canção e nos vocais de apoio 

e eram compositores de suas próprias canções. Isso acarretava um senso de 

identificação maior da parte dos fãs para com os Beatles, que viam o grupo como uma 

espécie de sociedade de camaradagem, de amigos. Gould (2009), por exemplo, afirma 

que no início da carreira dos Beatles grande parte do público mal conseguia distinguir 

quem era quem na banda. Portanto, ainda que nas canções analisadas ou dos três 

principais compositores da banda – John Lennon, Paul McCartney e George Harrison – 

tivessem um papel dominante, considerarei tais canções como da banda The Beatles, 

apontando quando necessário para quem era o principal compositor de cada canção 

analisada, e as possibilidades de análise das mesmas no tocante ao conteúdo 

autobiográfico do compositor. 

 

IV. 

 

 Concorda-se que as manifestações em massa de adolescentes possam ser 

interpretadas como uma rebelião contra a moralidade sexual rígida das décadas 

anteriores, mas acredito ser de maior importância pensar nas músicas dos Beatles, e não 

nas atitudes dos fãs, para analisar o discurso presente na obra da banda em relação a 

ideais combatidos e/ou defendidos pelo feminismo.  

Não se pode negar que algumas canções dos Beatles já apontem para um melhor 

tratamento da mulher em suas letras, bem como algumas canções, embora consideradas 

inocentes (como se considera a primeira fase da banda) já possuem elementos que 

possam ser interpretados como sinais de uma mudança na moral sexual na década de 

1960. Porém, acredito que generalizar esse papel inovador é um equívoco, e as canções 



 

 

anteriormente citadas demonstram também algumas permanências em posições 

machistas nas canções do grupo. 

Com a segunda fase da banda, entre os anos de 1966-1970, ocorre uma mudança 

de postura dos Beatles enquanto compositores em relação à mulher, que já demonstram 

mais claramente uma evolução em sintonia com o espírito de contestação da época, os 

ideais contraculturais e a ascensão do movimento na década de 1960.  

 Desta maneira, com esse trabalho desejo demonstrar que, diferente da imagem 

de porta-vozes da década atribuído (ao menos na época) aos Beatles, o que passa a 

impressão de que a banda realmente queria passar mensagens contestatórias com suas 

músicas, na verdade foram os Beatles também influenciados pelas mudanças sociais e 

culturais daquela década; e que essa mudança pode ser analisada na diferença do 

tratamento dado à mulher entre suas composições de início de carreira e as dos seus 

anos finais. 
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